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RESUMO

A Lesão por Pressão ou dano tissular consiste em um evento adverso 
de origem multicausal que acomete predominantemente pessoas ido-
sas ou restritas ao leito, resultando em maiores custos relacionados 
a assistência, bem como dor e desconforto aos indivíduos acome-
tidos. O cuidado de enfermagem ao idoso requer conhecimentos 
científicos específicos para a abordagem as pessoas com lesões. 
Assim, objetivou-se caracterizar a produção científica de enfermagem 
sobre Lesão por Pressão em pessoas idosas. Estudo de revisão de 
literatura realizado no mês de agosto de 2020, nas fontes de dados 
Periódicos da CAPES, LILACS, Scielo, Scopus e PubMed Central. Os 
critérios de seleção adotados foram artigos publicados entre 2018 e 
2020, disponíveis gratuitamente e em texto completo, sem restrição 
de idioma. Identificou-se 8.666 estudos, após a implementação dos 
critérios de inclusão foram selecionadas 317 produções, das quais 16 
foram incluídas para a síntese dos resultados. A origem dos estudos 
teve predominancia no Brasil, nas regiões sul e nordeste. Levando em 
consideração o contexto da produção científica de enfermagem, foi 
observado que as publicações se concentraram em anos mais recen-
tes, evidenciando maior atenção dos pesquisadores no que tange a 
saúde, segurança e bem-estar da pessoa idosa, com ênfase no aprimo-
ramento da prática assistencial de enfermagem, pautada na atenção 
sistematizada e humanizada.
Palavras-chave: Lesão por Pressão, Idosos, Cuidados de enfermagem.
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INTRODUÇÃO

Lesão por Pressão (LP) é considerada um dano a pele e/ou teci-
dos moles com rompimento ou não da integridade cutânea, pela 
intensa pressão exercida sobre determinada região de proemi-

nência óssea influenciada pelo peso corporal, presença de dispositivos 
médicos instalados, ou ainda, pelo cisalhamento constante em deter-
minadas áreas corporais. Desse modo, as avaliações das condições 
gerais de saúde estabelecidas pela enfermagem associadas ao conhe-
cimento técnico cientifico e pensamento crítico fomentam uma 
assistência integral, operacionalizada e sistematizada (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE ESTOMATERAPIA, 2016; CAMPOS; SOUZA; WHITAKER, 
2020).

A National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP) constitui uma 
organização sem fins lucrativos de caráter interdisciplinar, formada por 
especialistas em LP que objetivam propagar recomendações atuali-
zadas no que se refere às políticas de saúde, intervenções de perfil 
profiláticas, além de promover a educação em pesquisa e tratamento 
adequados e atualizados a respeito da temática para diminuir a inci-
dência desse agravo evitável. Ademais, a organização instituiu um 
sistema de classificação de LP que permeia os seus diferentes está-
gios que variam de 1 a 4, de acordo com a gravidade (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE ESTOMATERAPIA, 2016).

A LP é representa um foco de infecção por elevar os índices de 
morbidade e mortalidade em pessoas expostas a este agravo, além 
de serem um foco de desconforto por provocar dor no indivíduo aco-
metido. A ausência desse evento indesejado é um marco preditivo de 
boa qualidade assistencial, além de melhorar o prognóstico, têm-se 
considerável diminuição de custos e considerável redução de danos 
e sofrimentos desnecessários (CAMPOS; SOUZA; WHITAKER, 2020; 
LABEAU et al., 2020).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (ONU) o envelhe-
cimento populacional vem se tornando crescente no mundo, resultante 
da queda na natalidade e redução da mortalidade por doenças crôni-
cas não transmissíveis, além de implantação de políticas de promoção 
e atenção à saúde da pessoa idosa. Paralelamente a isso, prevê-se que 
até 2050, 18% a mais da população tenha idade igual ou superior a 65 
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anos, em países como Ásia, América Latina, Caribe e Oceania (ONU, 
2017).

Indivíduos com idade avançada possuem uma maior propensão 
para o comprometimento da integridade da pele e, consequentemente, 
desenvolvimento destas lesões. E isso justifica-se pela diminuição 
considerável das elasticidades e turgor cutâneo, como também a desi-
dratação tecidual decorrente do envelhecimento humano que atuam 
como facilitadores para o surgimento das lesões (ALDERDEN et al., 
2018; JASEN; SILVA; MOURA, 2020; LOPES; BATASSINI; BEGHETTO, 
2021; OTTO et al., 2019).

O Ministério da saúde (MS) no ano de 2013 a fim de promover um 
cuidado mais seguro com ênfase na segurança do paciente, instituiu 
o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) por meio da 
Resolução nº36. Dentre as práticas a serem adotadas, encontram-se 
a minimização do risco de úlceras por pressão e risco de quedas como 
práticas a serem alcançadas pelos serviços públicos e privados que 
prestam cuidados assistenciais em saúde (BRASIL, 2013).

A Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE) possibi-
lita uma maior organização do processo de enfermagem e autonomia 
para o enfermeiro mediante as tomadas de condutas necessárias de 
forma sistemática, visando promover uma prática mais segura com a 
minimização de eventos indesejados, bem como um maior reconheci-
mento no que tange ao reconhecimento do seu trabalho profissional 
(CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2009).

Com o objetivo de promover a avaliação da integridade da pele 
para o risco de desenvolvimento de LP, diversos fatores extrínsecos e 
intrínsecos devem ser levados em consideração, como as influências 
ambientais e fisiológicas do próprio indivíduo. Para orientar essa ava-
liação, o uso de instrumentos como a escala de Braden. possibilita a 
categorização do indivíduo pela pontuação do escore, adotando-se a 
seguinte pontuação que permeio de pacientes sem risco, baixo risco, 
com risco moderado, risco alto e risco muito alto (LIMA et al., 2020)

Outro aspecto que mecece destaque, é que o reconhecimento dos 
fatores de risco e sinais associados para a identificação dos estágios 
de LP é de responsabilidade da equipe de enfermagem, cabendo de 
forma privativa ao enfermeiro desempenhar a assistência sistemati-
zada e implementar seu olhar crítico-reflexivo na implementação do 
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cuidado aos seus pacientes, principalmente naqueles com maior risco 
para LP, com ênfase nos mais envelhecidos e aos que possuem res-
trição ao leito (ALDERDEN et al., 2018; CAMPOS; SOUZA; WHITAKER, 
2020).

Por meio do levantamento da literatura e da necessidade de 
conhecer a caracterização da produção científica de enfermagem, 
acredita-se que o presente estudo possibilita a visualização de lacunas 
no conhecimento sobre lesão por pressão em idosos.

Nessa perspectiva, mediante a necessidade de conhecer o que 
foi previamente produzido, o objeto de estudo norteou-se pela síntese 
da seguinte questão norteadora: Como se caracteriza a produção de 
conhecimento na área de enfermagem sobre lesão por pressão envol-
vendo idosos, na literatura nacional e internacional entre os anos de 
2018 a 2020?

Com vistas e responder à questão de pesquisa e da necessidade 
de conhecer a produção científica de enfermagem sobre LP, justifica-
se a realização do presente estudo que teve como objetivo caracterizar 
a produção científica de enfermagem sobre lesão por pressão em 
idosos.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão de literatura desenvolvido a par-
tir das produções científicas disponíveis no formato digital, publicados 
em períodicos indexados as bases de dados nacionais e internacio-
nais, sobre a produção de conhecimento da enfermagem sobre lesão 
por pressão em idosos.

A revisão de literatura é um método de análise que envolve locali-
zar, analisar, investigar e interpretar o estado atual de uma determinada 
área de estudo. Didaticamente, ela serve de base para identificar lacu-
nas a respeito de um determinado assunto, como também permite 
a síntese de novos conhecimentos baseados em atualizações sobre 
determinada temática, consequentemente, contribuindo de forma sig-
nificativa para a investigação e desenvolvimento do conhecimento 
cientifico (CASARIN et al., 2020).

Para nortear o presente estudo, formulou-se a questão de pes-
quisa utilizando a estratégia PCC, composta por P = População; C = 
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Conceito e C = Contexto. Para fins deste estudo a população constou 
de pessoas idosas, o conceito correspondeu a lesão por pressão e o 
contexto a produção de conhecimento da enfermagem já desenvolvido 
e publicado. Nesse sentido, foi elaborada a seguinte questão: “Como 
se caracteriza a produção científica de enfermagem sobre lesão por 
pressão em pessoas idosas?

A pesquisa foi desenvolvida no mês de agosto de 2021, por meio 
de acesso as plataformas digitais da biblioteca do Periódicos CAPES, 
Latino Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde 
(LILACS); Biblioteca Eletrônica SciELO (Scientific Electronic Library 
Online); SciVerse Scopus (SCOPUS) e PubMed Central (PMC).

Para operacionalização e busca de artigos nas bases de dados 
científicas e fundamentação de descritores nacionais e Internacionais 
nelas indexados, iniciou-se com a consulta aos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): Lesão por Pressão; Idosos; Enfermagem 
e posteriormente aplicação no Medical Subject Headings (MeSH) da 
National Library com: Pressure Ulcer; Aged; Nursing. Além disso, foi 
utilizado o operador booleano “AND” entre os descritores para a busca 
das produções.

Os critérios de inclusão estabelecidos para presente estudo foram 
artigos publicados entre 2018 e 2020, disponíveis em texto completo 
gratuitamente, sem restrição de idioma. Os critérios de exclusão foram 
artigos pagos, publicados fora do período de tempo estabelecido, se 
comportasse de forma duplicada em mais de uma base e, que não 
respondessem o objetivo e questão norteadora do estudo.

Foram selecionados 16 estudos para caracterização do conheci-
mento, sendo selecionados seis no Portal de Periódicos CAPES, um 
artigo na LILACS, três artigos na PUBMED, três artigos na SCIELO e 
três na SCOPUS. As informações a serem discutidas ao decorrer do 
texto serão elencadas em formas de apresentações como tabelas e 
quadros, visando facilitar o entendimento.

O acesso foi realizado pela Comunidade Acadêmica Federada 
(café) que corresponde a uma ferramenta institucional disponibilizado 
pelo Portal de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
A presente pesquisa não demandou a necessidade de apreciação ética, 
contudo foram respeitados os aspectos éticos referentes a preserva-
ção dos direitos dos autores, que foram devidamente referenciados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificaram-se 8.666 estudos, após a implementação dos cri-
térios de inclusão foram escolhidos 317 produções, e incluídos 16 
estudos como amostra final para a síntese dos resultados. Foram 
encontrados estudos entre os anos de 2018 à 2020, com maior predo-
minância no ano de 2020 (62,5%) seguido por 2019 (18,7%).

No que se refere a localização geográfica das produções, obser-
vou-se que dos 16 estudos (100%), predominaram as publicações do 
Brasil (75%) sendo observada uma maior prevalência na região Sul 
(41,6%) seguida pela região nordeste (33,3%). Somado a isso, as publi-
cações internacionais englobam países como China, Colombia, Etiópia 
e Suíça (25%). As principais características observadas nas amostras 
dos estudos selecionados, destacam-se predominantemente a média 
de idade dos idosos na faixa dos 60 anos, com ênfase nos envelheci-
dos que residem em lares geriátricos, seguidos por aqueles que foram 
submetidos a internação hospitalar.

No tocante à abordagem das metodologias utilizadas na síntese 
dos estudos selecionados, têm-se a predominância daqueles oriundos 
de abordagem descritiva e quantitativa, respectivamente. Informações 
relativas ao autor, ano de publicação, país, amostra e abordagem meto-
dológica estão contidas no quadro 1.

Quadro 1. Caracterização dos artigos selecionados com base nos autores, ano de 
publicação, país, amostra e abordagem metodológica. Natal/RN, 2021

Autores/Ano 
de publicação  País Amostra  Abordagem Metodológica

 Alcantara et 
al., 2020  Brasil 132 idosos, de 60 a 95 anos, 

internados por fratura no fêmur
 transversal exploratório 

documental
 Berihu et al., 

2020  Etiópia Enfermeiros atuantes de hospital  transversal e quantitativo

Campos; 
Sousa; 

Whitaker, 
2020

 Brasil 324 pacientes, com média de 
idade de 58 anos  transversal

 Garcia et al., 
2020  Brasil 87 idosos, de 60 ou mais, 

internados na clínica médica

exploratório, quantitativo- 
descritivo, com abordagem 

transversal
 Leites et al., 

2020  Brasil 18 idosos, com idade média de 
60 anos

seccional, descritivo com coleta 
documental
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Autores/Ano 
de publicação  País Amostra  Abordagem Metodológica

 Lima et al., 
2020  Brasil

Participaram da pesquisa 122 
pacientes com média de idade 

de 54 ± 24 anos
 descritivo

 Pontes et al., 
2020  Brasil Pacientes com idade igual ou 

superior a 60 anos
corte transversal, com 

abordagem quantitativa

 Righi et al., 
2020  Suíça

27 lares de idosos (4.607 
residentes entre 2015 e 2016) 

e 15 lares em 2017 (1357 
residentes)

 estudo longitudinal prospectivo

 Silva et al., 
2020  Brasil 131 pacientes, sendo 89 idosos, 

em atendimento domiciliar  exploratório descritivo

 Soares et al., 
2020  Brasil 84 pacientes, com idade entre 60 

e 88 anos
correlacional descritivo, com 

corte transversal
Jesus; 

Medeiros; 
Silva, 2019

 Brasil 17 enfermeiras atuantes no 
centro geriátrico  quantitativo-descritivo

 Jesus; Pires; 
Biondo, 2019  Brasil 70 pacientes, com média de 

idosos com 60 anos ou mais

prospectivo, longitudinal, 
descritivo e de caráter 

observacional
 Meireles; 

Baldissera, 
2019

 Brasil
16 idosos, acima de 60 anos 

cadastrados em uma Unidade 
Básica de Saúde

 estudo de caso múltiplo

 Peixoto et al., 
2019  Brasil  278 pacientes submetidos a 

cirurgias eletivas
observacional, longitudinal, 
prospectivo e quantitativo

 Feng et al., 
2018  China 14 idosos que residem em lares ensaio clínico controlado de 

cluster
 Costés et al., 

2018  Colômbia 170 pacientes com risco de 
desenvolver LP  coorte retrospectivo

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

De modo a conceder uma análise adequada dos resultados obtidos, 
levando em consideração as áreas de abordagem dos conhecimentos 
de enfermagem com enfoque na LP, foram elencadas varíaveis como a 
prevenção, tratamento e uso de escalas para facilitar o entendimento 
na caracterização dos artigos.

Dentre todas as produções incluídas neste presente estudo, ape-
nas nove (56,3%) abordaram a temática da tomada de conduta voltada 
à profilaxia para incidência dessas lesões, destacando-se o uso do 
livro de diagnósticos de enfermagem NANDA, bem como a aplicação 
de procedimentos operacionais padrão (POP) desenvolvidos pela pró-
pria equipe assistêncial e que são indispensáveis para promoção da 
prevenção durante a assistência (JESUS; MEDEIROS; SILVA, 2019)

Os estudos que abordavam a prevenção correspondem a 56,3% 
das produções analisadas e em relação ao tratamento, dois (12,5%) 
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artigos científicos abordaram especificamente a temática. Cosoante 
a isso, a aplicabilidade de escalas para o risco e avaliação de compro-
metimento tissular se mostraram relativamente presentes, com ênfase 
na escala de Braden em utilizadas em 80,0% dos estudos, conforme 
apresentado na tabela 1.

Tabela 1. Caracterização das escalas de predição para o risco de desenvolvimento 
de LP. Natal/RN, 2021.

ESCALAS ASPECTOS ANALISADOS n %

ESCALA DE BRADEN

Percepção sensorial

4 80,0

Umidade
Atividade
Mobilidade
Nutrição
Fricção e cisalhamento

ESCALA DE ELPO

Posicionamento cirúrgico

1 20,0

Tempo de cirurgia
Superfície de suporte
Tipo de anestesia
Grau de mobilidade
Comorbidades
Idade

TOTAL 5 100,0

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

De acordo com Bergstrom et al., (1987), a escala de Braden cons-
titui um instrumento validado em âmbito internacional, adaptada no 
ano de 1999 para uso no território brasileiro e desde então vem sendo 
emgregada amplamente nas intituições de assistência em saúde. Um 
estudo refere que essa escala é de uso primordial, devendo ser aplicada 
no momento da internação e reavaliada pelo enfermeiro diariamente. 
Além disso, este aparato é reconhecido e utilizado mundialmente nor-
teando uma parcela considerável das pesquisas em território nacional 
(MACEDO; FIGUEIREDO; REIS, 2019).

A fisiopatologia responsável por influenciar o comprometimento 
cutâneo é o que fundamenta os critérios dos parâmetros que cons-
tituem a escala de Braden. Neste sentido, sua aplicação permeia 
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desde a qualidade nutricional e funções sensoriais comporais até 
fatores ambientais que contribuem diretamente ao comprometimento 
tissular, como a fricção de algum dispositivo sobre a pele, ou ainda, 
cisalhamento constante do tecido cutâneo sobre a superficie de apoio, 
influenciando o surgimento de novas lesões. Consequentemente, a 
análise do risco se mostra eficaz por permitir a identificação precoce 
dos individuos susceptiveis a incidência desse agravo, bem como ate-
nuar a instauração de novas LP naqueles já acometidos previamente 
(BEREDED; SALIH; ABEBE, 2018; CONSTANTE; OLIVEIRA, 2018).

Um estudo que utilizou a escala de Braden para identificar indi-
viduos que possuíam comorbidades crônicas não transmissíveis, 
evidenciou uma possível fragilidade a respeito da sua utilização, visto 
que na distribuição dos pontos em suas subescalas nenhum score 
pontua essa característica clínica. Diferentemente da Braden, a Escala 
de Avaliação de Risco para o Desenvolvimento de Lesões Decorrentes 
do Posicionamento Cirúrgico (ELPO) pontua individualmente esse 
aspecto clínico e, consequentemente, atende a demanda dos pacien-
tes cirúrgicos aumentando a confiabilidade na predição de riscos, 
segundo a pontuação do score alcançada (BEREDED; SALIH; ABEBE, 
2018; PEIXOTO et al., 2019).

A segunda escala utilizada foi a de ELPO, desenvolvida e validada 
por uma enfermeira brasileira, com o objetivo de melhorar a avaliação 
dos riscos e minimizar a ocorrência de eventos adversos indesejáveis 
e altamente evitáveis pela equipe multiprofissional, com ênfase na 
enfermagem. Outrossim, apesar da vasta aplicabilidade da escala de 
Braden e existência de outros instrumentos voltados para a profila-
xia de lesões tissulares, a construção dessa ferramenta justificou-se 
pela existência de lacunas nos intrumentos pré-existentes que não 
garantiam um plano de cuidado seguro e adequado as necessidades 
dos pacientes no período perioperatório (ANDRADE; SILVA; ANDRADE, 
2021; PEIXOTO et al., 2019).

Quanto às caracteristicas mais relevantes da Escala de ELPO, 
destacam-se as subescalas relacionadas ao tempo e posicionamento 
operatório empregado durante o procedimento, uma vez que quando 
não efetuado corretamente podem ocasionar dor, lesões de pele e 
nervos periféricos, comprometimento cardiopulmonar e síndrome 
compartimental (ESKILDESEN et al., 2019).
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Tabela 2. Distribuição dos instrumentos de estadiamento e avaliação para LP. 
Natal/RN, 2021.

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO n %

Instrumentos 
avaliação e 

estadiamento

NPUAP 3 42,8
Escore de MAN 1 14,3
Desempenho funcional de Karnofsky (KPS) 1 14,3
Índice de Kartz 1 14,3
Paliative Performace Scale (PPS) 1 14,3

TOTAL 7 100,0

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

No que se refere aos intrumentos de avaliação utilizados pelos 
autores (n=7) para identificar e caracterizar o perfil dos idosos, destaca-
se a aplicação da NPUAP em três estudos (42,8%) para a classificação 
das LP. Ademais, outras ferramentas de avaliação (n=4) foram empre-
gadas, como a Escore de MAN, Desempenho funcional de Karnofsky 
(KPS), Índice de Kartz e Paliative Performace Scale (PPS) que corres-
ponderam a 14,3% cada.

A pesquisa em enfermagem permite uma visão panorâmica do 
conhecimento cientifico, identificando lacunas e fragilidades que pos-
sam ser preenchidas com o desenvolvimento de novos estudos que 
venham a responder indagações recentes e ainda não disponíveis na 
literatura. Contudo, um desafio a ser superado é o distanciamento 
entre o conhecimento científico produzido no meio acadêmico e a sua 
disseminação e aplicação prática pelos profissionais dos serviços de 
saúde envolvidos diretamente na assistência da população. Segundo 
Alcantara et al. (2020) os cuidados e recomendações relacionados a LP 
estão consolidados e amplamente difundidos, contudo o conhecimento 
científico ainda não foi satisfatoriamente aplicado para transformar a 
realidade. Assim, a prevalência de LP é preocupante principalmente 
por ser um evento evitável e que possui associação significativa com a 
mortalidade em pessoas idosas (ALCANTARA et al., 2020).

Com o crescente quantitativo de idosos houve também, maior 
demanda de serviços de saúde para assegurar o atendimento a essa 
população, além da necessidade de ampliação do número de institui-
ções de longa permanência para os idosos. Surgiu assim, um novo 
campo de atuação para os profissionais de saúde, já que os idosos 
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necessitam de cuidados especializados para as suas demandas físi-
cas, mentais, emocionais e sociais. Esse aspecto se justifica em parte, 
pelo fato de que essas instituições atendem pessoas com comorbida-
des que interferem em sua autonomia, elevam limitações do próprio 
envelhecimento, fragilidade e muitas vezes sem suporte e apoio de 
familiares (FENG et al., 2018; SARDELI et al., 2021).

Em instituições de longa permanência para idosos são planejadas 
e desenvolvidas atividades para preservar a mobilidade e indepen-
dência da pessoa idosa para as atividades de vida diárias, visando 
preservar ao máximo a autonomia dos mesmos. Em contrapartida, as 
pessoas idosas que se encontram na rede de atenção hospitalar ficam 
muito limitadas por diversos fatores e isso eleva significativamente a 
incidência e prevalência de LP. Dentre esses fatores destacam-se além 
da mobilidade física prejudicada, o prognóstico não satisfatório e a len-
tidão da recuperação da saúde (LOPES; BATASSINI; BEGHETTO, 2021).

Em consonância, estudos desenvolvidos com pacientes admitidos 
em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), evidenciaram que o compro-
metimento cutâneo foi mais frequente entre as pessoas mais idosas, 
com inicio de surgimento das lesões entre o 3º e 4º dia de interna-
ção hospitalar (BEREDED; SALIH; ABEBE, 2018; LOPES; BATASSINI; 
BEGHETTO, 2021).

Baseado no perfil da amostra encontrado no presente estudo, 
outro fator associado a presença deste agravo são os individuos que 
fazem uso da polifarmacia, essa prática favorece a ocorrência de des-
fechos negativos como fragilidade, estimulo a modificações na pele, 
interações medicamentosa e óbito. Consequentemente, torna-se um 
fator de grande importância uma vez que uma parcela considerável 
da população com faixa etária igual ou superior à 65 anos, possuem 
alguma disfunção em órgão e/ou sistemas (JESUS et al., 2020; LEITES 
et al., 2020).

No que concerne a presença de comorbidades pré-estabeleci-
das no quadro clínico dos pacientes, um estudo revela que 84% dos 
integrantes da sua pesquisa apresentam alguma doença associada, 
como a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM) 
se mostraram predominantemente frequentes nas amostras popula-
cionais analizadas, além de doenças de caráter vascular (LIMA et al., 
2020; PONTES et al., 2020; SILVA et al., 2019).
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Corroborando com os dados, uma pesquisa realizada na Etiópia 
observou que em média metade dos participantes da pesquisa (50,33%) 
sempre implementavam medidas profiláticas para LP e que cerca de 
15,03% nunca implementam práticas de prevenção na assistencia em 
saúde, como o não reposicionamento ao leito e cisalhamento cons-
tante, refletindo diretamente de forma negativa no desfecho clínico de 
pacientes (BERIHU et al., 2020; BEREDED et al., 2018).

Com base nas pesquisas realizadas, quanto aos tratamentos, des-
taca-se o envolvimento de abordagens específicas mediante a tipologia 
de cada lesão, bem como seu estágio e particularidades. Nessa pers-
pectiva, LIMA et., al (2020) relata que o tratamento de hidrogel com 
alginato e hidrocoloide são as intervenções mais utilizadas por via 
tópica, em contrapartida, frisa que no momento da alta hospitalar dos 
idosos, as LP não se encontravam totalmente cicatrizadas, podendo 
justificar-se pelos fatores do envelhecimento (JESUS et al., 2020; 
LEITES et al., 2020).

Verificou-se em um estudo do tipo estudo de caso, que em um 
questionário com 56 questões referentes ao risco de desenvolver LP, 
apenas 22 profissionais apresentaram respaldo técnico-cientifico 
adequado, correspondendo a 39,3%. Consoante a isso, outro estudo 
relata que barreiras como a carga de trabalho exacerbada, escassez de 
recursos humanos e materiais, falta de diretrizes e protocolos a serem 
seguidos, bem como a falta de atualizações à respeito do conheci-
mento mais atual para os profissionais da assistência direta, são 
barreiras para promoção de práticas preventivas (BERIHU et al., 2020; 
MEIRELES; BALDISSERA, 2019)

O conhecimento técnico-científico para melhor abordagem a pes-
soa com LP, ou seja, avaliação das condições da pele no momento da 
admissão, aplicação de uma escala de predição de risco e implemen-
tação de medidas que visem a prevenção lesões são fundamentais 
para qualificar a assistência de enfermagem (SARDELI et al., 2021). 
Contudo, após o desenvolvimento de lesão o enfermeiro deve usar 
os seus conhecimentos para avaliar e diferenciar os estágios da LP, 
para escolha e aplicação do tratamento mais adequado (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE ESTOMATERAPIA, 2016).

Um estudo revelou diferenças significantes quanto a prevalência 
de LP em idosos de pele negra que residem em instituições de longa 
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permanência nos Estados Unidos, em contrapartida, tal resultado pode 
estar associado ao despreparo profissional dos membros da equipe de 
enfermagem para a identificação do eritema cutâneo que não esbran-
quece (PACHÁ et al., 2018; SARDELI et al., 2021).

Em suma, a sistematização da assistência e a operacionalização 
da tomada de conduta, com base na orientação e promoção de medi-
das educativas tornam-se aliadas no trabalho da equipe, sendo estas 
as melhores abordagens na implementação do plano de intervenções 
(LARSON et al., 2020). Um estudo conduzido em duas unidades hos-
pitalares evidenciou que o rodízio de locais para o sensor de oxímetro, 
a realização de higiene externa adequada e a elevação da cabeceira 
do leito a 30º graus, encontram-se diretamente relacionadas com a 
redução dos índices de LP e são intervenções que podem ser imple-
mentadas durante a realização dos cuidados ao paciente (MENDONÇA 
et al., 2018).

Apesar da aplicabilidade da escala de Braden ser bem difundida 
em grande parcela dos estudos analisados, a incidência das LP ainda é 
uma realidade preocupante em serviços de saúde. Assim, o enfermeiro 
deve instruir e aprimorar os conhecimentos de enfermagem da sua 
equipe, com o intuito de gerenciar riscos no desenvolvimento de LP e 
visando o reconhecimento de intervenções precoces e necessárias a 
prevenção das mesmas.

Os gestores devem apoiar as ações educativas com pacientes, 
familiares e especialmente com os profissionais de enfermagem e pro-
ver recursos para a implementação de cuidados adequados. Dentre 
os motivos que justificam essa necessidade estão a grande rotativi-
dade de profissionais nos serviços de saúde e a rapidez com que os 
conhecimentos sobre LP se modificam, devido a acelerada inserção no 
mercado de novos produtos e coberturas para prevenção e tratamento 
das pessoas com LP e a produção constante de novos estudos e evi-
dências científicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da produção científica de enfermagem revelou que as 
publicações se concentraram nos anos mais recentes, evidenciou-se 
também maior interesse por parte dos pesquisadores no que tange a 
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saúde, segurança e bem-estar da pessoa idosa com lesão por pres-
são. Ressaltando o aprimoramento da prática assistencial, pautada na 
atenção sistematizada e humanizada.

O levantamento bibliométrico do presente estudo, possibilitou 
conhecer as produções de conhecimentos de enfermagem em Lesão 
por Pressão. Consoante aos resultados obtidos na pesquisa, identifi-
cou-se que os estudos perteciam predominantemente a pesquisadores 
brasileiros, sendo a região Sul e a região Nordeste responsáveis pela 
maior parte das pesquisas selecionadas. Todavia, sugere-se a síntese 
de novos estudos para formentar e instituir programas de incentivo aos 
profissionais de saúde, bem como ações que visem ampliar o conhe-
cimento científico da equipe de enfermagem, ressaltando o papel do 
enfermeiro como membro propagador de conhecimento.
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